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Introdução

Foi criado, por meio da Portaria nº 142, em 2006, o Comitê de Tecnologia Assistiva (CAT), 
com objetivo de aprimorar, tornar transparente e legitimar o desenvolvimento da Tecnologia Assistiva no 
Brasil (Brasil, 2009). 

Para elaborar um conceito de Tecnologia Assistiva (TA) que pudesse contribuir com as polí-
ticas públicas brasileiras, os membros do CAT fizeram uma profunda revisão no referencial teórico e, em 
2007, oficialmente, foi aprovado o termo “Tecnologia Assistiva” como sendo o mais apropriado. Com 
isso, buscou-se promover a utilização do termo TA em capacitações de recursos humanos, em pesquisas 
e em referenciais teóricos brasileiros, reforçando e consolidando esse conceito (Moraes; Hummel; Silva, 
2023). 

Neste sentido, TA é definida como: 
[...] uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, 
metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacio-
nada à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade redu-
zida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social. (Brasil, 2009).

O termo TA é empregado para descrever os recursos, estratégias e serviços que tem como ob-
jetivo auxiliar na promoção ou no aprimoramento das habilidades funcionais de pessoas com deficiência, 
visando diminuir os impactos de desafios encontrados por estes e proporcionar uma vida mais autônoma e 
independente e promover a inclusão social. A TA têm o objetivo de ampliar a comunicação, a mobilidade, 
o controle do ambiente, as habilidades de aprendizado e o desempenho no trabalho, com o intuito de 
contribuir para a transformação da realidade social desse grupo de pessoas (Rocha, 2010; Rocha, Casti-
glioni, 2005).

Dessa forma, recursos podem ser definidos como materiais, objetos e materiais que visam a 
promoção do desempenho e participação, podendo ser modificados de acordo as especificidades de cada 
indivíduo. Serviços referem-se ao trabalho prestado por profissionais como terapeutas ocupacionais, fisio-
terapeutas, fonoaudiólogos, psicólogos, engenheiros, professores, entre outros. E, por fim, as estratégias 
são ações utilizadas para intermediar o uso dos recursos de TA (Rocha, 2010).  
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A Lei 12.764 ao instituir a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA) passou a considerar pessoas com TEA, para todos os efeitos legais, como 
pessoas com deficiência (Brasil, 2012). 

O TEA é caracterizado pela presença de padrões de comportamentos restritos e repetitivos, 
déficits nas habilidades de comunicação e interação social (APA, 2013). Além disso, pesquisas apontam 
que entre 42% e 96% dos indivíduos com TEA apresentam alguma Disfunção de Integração Sensorial 
(DIS), sendo que essa se refere a alteração no processamento sensorial que traz impactos no comporta-
mento e desempenho ocupacional do indivíduos (Silva; Pereira; Reis, 2016).

As características descritas acima, além de diminuir as oportunidades de participação social 
devido a preocupações com segurança, falta de recursos adequados ou estigmatização social, podem au-
mentar as chances desse público permanecer dependente de cuidados ao longo da vida, pois os desafios 
nas habilidades sociais, comunicativas, comportamentais e sensoriais levam a uma redução da indepen-
dência e exigem que pais e cuidadores forneçam mais assistência aos indivíduos com TEA (Kodak; Berg-
mann, 2020).

Neste sentido, a fim de maximizar o desenvolvimento e participação de indivíduos com TEA, 
pensando além do contexto clínico, é importante que seja considerado o uso da TA e não apenas para 
habilidades comunicativas, como mais comumente é utilizado, mas também com o objetivo de atender 
as demandas advindas das DIS, que podem trazer desafios para as habilidades que envolvem diferentes 
contextos, como o escolar, o brincar, as atividades de vida diária, entre outros (Rocha; Santos, 2023) 

Neste sentido, compreendendo a definição de TA e as características do TEA, esse trabalho 
questiona quais recursos, serviços e estratégias estão sendo caracterizados como Tecnologia Assistiva nas 
pesquisas nacionais com indivíduos com TEA? 

Objetivo

O objetivo deste estudo é analisar quais recursos, serviços e estratégias de TA estão sendo 
utilizados com indivíduos com TEA nas pesquisas nacionais.

Método

Este estudo trata-se de uma revisão sistemática que, segundo Mancini e colaboradores (2014), 
tem como objetivo responder uma pergunta científica norteadora através da busca e sintetização sistemá-
tica da literatura disponível sobre a temática e da análise criteriosa desses estudos. Esta revisão foi realizada 
de acordo com as diretrizes para realização de revisões sistemáticas PRISMA.

Primeiramente, para a coleta de dados da revisão sistemática, foram escolhidas as bases de 
dados eletrônicas BVS, CAPES, Scielo e Oásis. A seleção das bases de dados ocorreu pela área de conhe-
cimento e conteúdo destas, como também pela proximidade ao tema. 

Em um segundo momento, foram definidos os descritores utilizados para a busca, consi-
derando os idiomas português bem como o uso do operador booleano “AND” resultando no seguinte 
cruzamento: Tecnologia Assistiva AND Transtorno do Espectro Autista. 
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No terceiro momento, foram definidos os critérios de inclusão para o estudo, sendo estes: 
artigos nacionais completos, publicados até agosto de 2023, que abordassem a Tecnologia Assistiva e ti-
vessem como participantes pessoas com Transtorno do Espectro Autista. 

Após a definição dos critérios de inclusão, foram definidos os critérios de exclusão: artigos de 
revisão sistemática, ensaios teóricos e artigos preprint, estudos duplicados, artigos publicados em outras 
línguas que não fosse português, estudos focados, dissertações de mestrado, doutorado e capítulos de 
livros.

No quarto momento da pesquisa foi definido o processo de seleção dos estudos nas seguintes 
etapas: 1) análise e seleção por títulos; 2) análise e seleção por meio da leitura dos resumos e; 3) análise e 
seleção por meio da leitura completa dos textos. 

Considerando o risco de viés, todas as etapas de coleta de dados e análise dos materiais sele-
cionados para o estudo foram realizadas por pares independentes, sendo estas as duas pesquisadoras do 
estudo. 

A análise do material selecionado foi realizada de modo qualitativo, por meio de leitura inicial 
dos manuscritos selecionados a fim de identificar os dados que atendiam aos objetivos do estudo. 

Para dar continuidade a análise, foi elaborado e utilizado um protocolo de extração de dados 
projetado para registrar informações localizadas inicialmente nos estudos, gerando um quadro com as 
seguintes informações: título, autores, ano de publicação, base de dados, tipo de recurso de TA, objetivo 
do estudo e recurso de TA, estratégias de TA utilizada e serviço de TA descrito no trabalho. 

Resultados e Discussão

Com base nos descritores escolhidos foram encontrados 189 artigos científicos. Após leitura 
do título e resumo, 161 deles foram excluídos por não atenderem aos critérios estabelecidos e por duplici-
dade, restaram, portanto, 28 artigos para leitura na íntegra. Após leitura, dos 28 artigos, dois artigos foram 
excluídos por não contemplarem os objetivos da temática deste trabalho, dois por não terem participan-
tes com TEA, dois por serem repetidos e um por ser revisão sistemática, dessa forma, 21 estudos foram 
analisados. Na Tabela 1 abaixo encontra-se o autor, ano, base de dados, objetivo de cada trabalho e quais 
temáticas relacionadas ao recurso, estratégias e serviços de TA: 

Tabela 1 - Caracterização dos artigos selecionados

Autores e ano 
de publicação

Base de 
dados Objetivo do  estudo

Tipo de 
Tecnologia 
Assistiva 
(Recurso, 
estratégias ou 
serviço) 

Montenegro et 
al. (2021).

Scielo Demonstrar o impacto do uso de um sistema de CSA no 
desenvolvimento das habilidades comunicacionais em uma 
criança com TEA.

Recurso

Costa; Costa; 
Júnior (2023).

CAPES Apresentar um relato de estudo de caso sobre o uso do 
aplicativo SpeeCH.

Recurso
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Bittencourt; 
Fumes (2017)

CAPES Apresentar o SCALA como recurso de produção de 
narrativas e registro de dados nas pesquisas em educação. 

Recurso

Souza et al. 
(2019)

CAPES Reformular da interface do jogo “Ludo Educativo Primeiros 
Passos” para a alfabetização de crianças com TEA.

Recurso, 
estratégia e 
serviço

Kanashiro; 
Júnior (2018)

CAPES Verificar de que forma um software poderia auxiliar a 
aquisição de aspectos de escrita.

Recurso e 
serviço

Bisol; Valentini 
(2021)

CAPES Contribuir para a inclusão de alunos com deficiência, com 
base na análise e discussão de dois casos de uso de TA. 

Recurso 

Júnior et al. 
(2022)

CAPES Criar um acessório facilitador para fixar os dedos de pessoas 
com TEA no violoncelo. 

Recurso 

Schirmer; 
Nunes (2019)

CAPES Planejar, implementar e avaliar os efeitos de um programa 
de formação inicial de professores para atuar com recursos 
de TA e de CSA.

Serviço

Silva; Rossato 
(2023)

CAPES Identificar se ferramentas de TA que estimulam a CSA estão 
sendo utilizadas com pessoas com o TEA. 

Recurso 

Caminha et al. 
(2018)

CAPES Produzir uma TA que favoreça a melhoria da interação e da 
aprendizagem da pessoa com TEA. 

Recurso e 
serviço

Rosa; Silva; 
Aymone 
(2018)

CAPES Utilizar o aplicativo Aurasma para que a criança com TEA 
utilize uma prancha de  CSA. 

Recurso, 
estratégia e 
serviço

Sales; 
Machado 
(2020)

CAPES Analisar de que maneira a utilização dos Exergames pode 
favorecer a interação social dos discentes com TEA.

Recurso

Fausto et al. 
2023)

CAPES Apresentar a avaliação do desempenho do aplicativo Brinka, 
desenvolvido para crianças com neurodiversidade.

Recurso 

Cândido 
(2021)

CAPES Apresentar um novo software para criar livros baseados no 
Picture Exchange Communication (PEC) para pessoas com 
TEA.

Recurso 

Oliva et al. 
(2019)

CAPES Apresentar o desenvolvimento de um jogo que estimula 
crianças com deficiências cognitivas a realizar atividades 
ligadas à educação.

Recurso 

Bez et al. 
(2013)

CAPES Investigar a inclusão de aluno com TEA com uso do 
sistema SCALA

Recurso 

Franciscatto et 
al. (2016)

CAPES Descrever sobre o processo de desenvolvimento de um 
sistema de busca avançada por pictogramas para o sistema 
SCALAWEB

Recurso 

Mendonça; 
Silva; Ferro 
(2021)

Oásis Apresentar a importância da TA como ferramenta 
facilitadora na aprendizagem de alunos com TEA.

Recurso 

Coutinho; 
Bez; Passerino 
(2014)

Oásis Apresentar recortes de relatos das professoras de dois 
alunos com TEA que utilizaram o Scala para apoiar o 
desenvolvimento da comunicação.

Recurso 

Moreira et al. 
(2019)

Oásis Analisar dois softwares educativos para o ensino de 
matemática. 

Recurso 

Bittencourt; 
Fumes (2021)

Oásis Analisar as vivências escolares de pessoas adultas com 
TEA para evidenciar aspectos que as potencializaram e/
ou as fragilizaram no prosseguimento ou interrupção da 
escolaridade. 

Recurso

Fonte: elaborado pelas autoras

A discussão será realizada discorrendo sobre as abordagens em relação à Tecnologia Assistiva 
de cada manuscrito. 
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De 21 artigos, dez tiveram como objetivo principal descrever o uso de Comunicação Suple-
mentar e Alternativa (CSA) em indivíduos com TEA (Bez et al. 2013; Bisol; Valentini, 2021; Bittencourt; 
Fumes, 2017a; Bittencourt; Fume, 2021b; Cândido, 2021; Costa; Costa; Júnior, 2023; Coutinho; Bez; 
Passerino, 2014; Franciscatto et al. 2016; Montenegro et al. 2021; Rosa; Silva; Aymone, 2018; Silva; 
Rossato, 2023).

Montenegro e colaboradores (2021) se propuseram a analisar o uso da CSA de alta tecnologia 
no desenvolvimento das habilidades comunicacionais de uma criança com TEA e tiveram como resul-
tados melhora no aspectos morfossintático, semântico e pragmático e ampliação do tempo de atenção 
compartilhada. 

O sistema de Comunicação Alternativa para Letramento de Pessoas com Autismo (SCALA) 
é um software que possibilita a construção de pranchas de comunicação e histórias (Bez; Passerino, 2013). 
Com o objetivo de comunicação, o software foi utilizado por Bittencourt e Fumes, 2021a e Coutinho; 
Bez; Passerino, 2014. 

Rosa e colaboradores (2018) utilizaram o aplicativo denominado Aurasma para fornecer 
meios para que crianças com TEA utilizassem uma prancha de CSA usando a      Realidade Aumentada 
em uma APAE, mediado pelo serviço prestado por uma fonoaudióloga. Como estratégia, usaram o inte-
resse das crianças por tecnologia para despertar o desejo pelo recurso.

A CSA é definida como a área que busca compensar desafios relacionados a comunicação 
expressiva, fala e escrita de pessoas com deficiências e dificuldades na comunicação, facilitando a partici-
pação de pessoas nos contextos que está inserida (ASHA, 1989). Os achados descritos acima corroboram 
com outros estudos que destacam que devido aos prejuízos na comunicação em indivíduos com TEA, 
o uso da CSA é indicado para favorecer a independência diante das  dificuldades  de se  comunicar  de  
forma  expressiva  e receptiva (Silva, 2020).  

Dentre os artigos que fizeram uso de recursos como forma de favorecer a aquisição de habi-
lidades, o aprendizado e a interação social, destacam-se Fausto et al. (2023); Kanashiro e Júnior (2018);  
Mendonça,  Silva e Ferro (2021); Moreira et al. (2019); Oliva et al. (2019); Sales e Machado (2020); e 
Souza et al. (2019). 

Kanashiro e Júnior (2018) propuseram o uso de um software chamado Jornada das Letras 
como forma de auxiliar o processo de aprendizado de uma aluna com TEA. Os pesquisadores tiveram 
como resultado o favorecimento do processo de alfabetização da aluna por meio do uso do recurso e 
destacam a importância do intermédio do professor, que neste estudo foi realizado pela professora pes-
quisadora. 

Souza e colaboradores (2019) realizaram uma pesquisa com o objetivo de reformular o jogo 
“Ludo Educativo Primeiro Passos” para também favorecer o aprendizado. No estudo, os autores descre-
vem o passo a passo da reformulação do jogo, incluindo as estratégias utilizadas para deixar o recurso 
atraente para as crianças participantes e os resultados positivos quanto ao desempenho das crianças parti-
cipantes no uso do jogo adaptado. 

O projeto de pesquisa e extensão denominado  Ambiente Digital de Aprendizagem para 
Crianças Autistas (ADACA), descrito por Caminha e colaboradores (2018), tem como finalidade propor-
cionar formas de interação, comunicação e aprendizado para crianças com TEA. Neste sentido, o objetivo 
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dos autores deste estudo foi apresentar os sistemas, jogos e softwares construídos no projeto para mediar a 
relação da pessoa com TEA, implementado por fonoaudiólogos e pedagogos a fim de favorecer a constru-
ção de novos caminhos, oportunizando novas descobertas de comunicação e expressão. 

Por fim, em relação às demandas sensoriais apresentadas por indivíduos com TEA, não foi en-
contrado nenhum estudo nacional que abordasse recursos, estratégias e serviços para os desafios causados 
pela Disfunção de Integração Sensorial (DIS) caracterizados como sendo da área da TA. Destaca-se que 
trabalhos internacionais (Khullar; Singh,; Balarobins, 2019; Dautenhahn, 2014) ao descreverem recursos, 
estratégias e serviços voltados aos ajustes ambientais advindos de demandas de Integração Sensorial já 
estão denominando-os como Tecnologia Assistiva.

Na literatura é possível encontrar recursos, estratégias e serviços que podem ser utilizados a 
fim de facilitar a promoção do desempenho ocupacional de pessoas com DIS. 

Como estratégia, destaca-se a consultoria, que possibilita oferecer informações para familia-
res, responsáveis e professores sobre a DIS e assim ser possível criar estratégias e adaptações simples para 
atender as necessidades específicas de cada criança (Rocha; Santos, 2023; Serrano, 2016). 

A dieta sensorial, com base em ajustes ambientais, também considerada uma estratégia, pois 
consiste na construção de um programa individualizado de orientação, contendo recursos escolhidas con-
forme as necessidades sensoriais da criança, por exemplo: abafadores, bolas terapêuticas, mordedores, 
colete de peso, recursos táteis, rede, jumping, entre outros (Serrano, 2016; Souza, 2020). 

Por fim, como serviço é possível os profissionais que direcionam ações  com o objetivo de 
diminuir os impactos causados pelas demandas ambientais aos indivíduos com TEA, entre eles os que tem 
origem nas DIS (Serrano, 2016).

Conclusão

Este trabalho teve como objetivo analisar quais recursos, estratégias e serviços estão sendo 
utilizados com indivíduos com TEA nas pesquisas nacionais. Os resultados da revisão mostraram que a 
CSA foi o recurso mais evidenciado na literatura com indivíduos com TEA, seguido de recursos criados e/
ou adaptados que tinham como objetivo facilitar os processos de aprendizado e aquisição de habilidades. 
Destacam-se também os recursos utilizados para favorecer os processos de aprendizado. Poucos estudos 
trouxeram as estratégias de TA utilizadas na aplicabilidade dos recursos e por qual profissional o serviço 
foi prestado. 

Por fim, nenhum estudo trouxe recursos, estratégias e serviços sendo utilizados para suprir 
as demandas de DIS como Tecnologia Assistiva. Neste sentido, se faz necessário a discussão sobre se os 
recursos, estratégias e serviços aplicados para realizar ajustes ambientais, relacionados aos estímulos sen-
soriais, a fim de otimizar as habilidades de indivíduos com TEA são caracterizados como TA. Acredita-se 
que a partir disso, o conhecimento, compreensão e acesso a esses itens se tornará mais atingível, trazendo 
melhores resultados na promoção da participação de indivíduos com TEA e DIS em diferentes contextos 
onde realiza suas atividades 

Como limitações encontradas neste estudobras destaca-se os tipos de trabalhos selecionados 
e os idiomas de publicação, por isso, para pesquisas futuras sugere-se a análise de outros materiais como 
teses e dissertações e a busca em base de dados internacionais. 
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